
  


  APRESENTAÇÃO


  Às cinco horas da tarde de cada segunda e sexta-feira os funcionários de uma loja de discos no centro de São Paulo começam a substituir CDs, livros e vinis de cima do balcão por câmeras e microfones. Localizada no piso térreo do Centro Comercial Presidente — popularmente conhecido como “Galeria do Reggae” — a Gringos Records é um tradicional ponto de encontro de artistas e amantes do hip-hop 1e da black music. Pelas próximas horas suas prateleiras recheadas de música analógica e digital servirão de cenário para conversas, discussões e rememorações em mais uma transmissão do Gringos Podcast2.


  Este é um estudo sobre a cultura hip-hop e suas práticas de comunicação. DJ, MC, break e grafite são seus “quatro elementos” — principais expressões artísticas sobre as quais esta cultura se formata. Essas modalidades expressivas são, por si mesmas, linguagens pelas quais o hip-hop se comunica. Isto não impede, entretanto, que seus adeptos desenvolvam outras formas de comunicação. Nos seus 51 anos de existência (41 no Brasil)3 o hip-hop passou de expressão marginal a fenômeno global, desenvolvendo uma relação complexa com a mídia hegemônica. Desta trajetória sinuosa faz parte uma ampla variedade de experiências midiáticas nas diferentes linguagens comunicacionais.


  A partir da experiência do Gringos Podcast, este livro trata da relação do hip-hop com um fenômeno nascido após a popularização da internet e da chamada “web 2.0”: os podcasts. O texto é uma reprodução praticamente completa da tese de doutorado do autor, orientada pelo professor Dr. Flavi Lisboa Ferreira Filho. O estudo foi desenvolvido no Programa de Pós-Graduação em Comunicação (POSCOM) da Universidade Federal de Santa Maria, e defendido em maio de 2025 em banca formada pelos professores: Drª Jaqueline Lima Santos (UNICAMP), Dr. Francisco Carlos Guerra de Mendonça Jr. (UNIR), Drª Luana Viana e Silva (UFOP) e Drª Simone Pereira de Sá (UFF).


  Antes de abordar a estrutura do estudo, breve ponderação sobre seu estilo de escrita e suas origens. Amparado pelo aporte teórico-metodológico da etnografia, escrevo em primeira pessoa. Com esta postura procuro fazer distinção entre percepções minhas, de meus interlocutores e os autores com os quais dialogo. Além disso, busco narrativizar minha experiência de pesquisa, como quem conta ao leitor o que viu no campo investigado.


  Conforme Peirano (2014, p.379), “a pesquisa de campo não tem momento certo para começar e acabar”. A história deste estudo concorda com a colocação da autora e se confunde com minha produção acadêmica anterior. Em março de 2021 eu havia acabado de defender minha dissertação de mestrado (van der Sand, 2021) sobre os sentidos culturais articulados por produtores vídeos de reação4 sobre hip-hop no YouTube. Embora estivesse em um período de descanso e preparação para uma nova etapa acadêmica (o curso de doutorado) me encontrava ainda muito ligado ao meu campo de pesquisa.


  Pesquisar comunicação e hip-hop sob a perspectiva da etnografia digital (Pink et al., 2019; Miller et al., 2019; Hine, 2015) me levou a acompanhar, pelas plataformas de mídias sociais, uma gama de pessoas e perfis ligados ao tema. Assim, segui recebendo conteúdos relacionados a meu campo de pesquisa mesmo após a conclusão do mestrado. No Brasil, passávamos por um dos momentos mais críticos da pandemia de Covid-19, e os resultados da pesquisa recém realizada haviam sido influenciados pelas imposições de isolamento social e pelo consequente aumento na demanda por produtos audiovisuais nas plataformas de streaming.


  Foi neste contexto que comecei a perceber a emergência de um tipo específico de produção nas plataformas de mídias sociais. Eram podcasts transmitidos ao vivo no YouTube, com longas conversas que levavam ao espectador em isolamento social uma bem-vinda dose de interação humana. Percebi, também, que pequenos fragmentos (chamados de “cortes”) dessas conversas circulavam em outras redes, como Facebook e Instagram como uma espécie de divulgação dos programas completos. Um último insight me fez entender este fenômeno como um possível tema de pesquisa: artistas de hip-hop eram presença constante nesses programas5, e a repercussão de suas participações chamou minha atenção. Se no mestrado meu interesse era sobre vídeos de reação, passei a me perguntar preliminarmente: como o hip-hop está se relacionando com a tendência midiática dos podcasts?


  Conforme veremos adiante, os podcasts surgem por volta de 2004, muito antes do contexto narrado acima. A tendência específica à qual me refiro são os podcasts conversados em vídeo ao vivo. Na época em que iniciei o projeto, os representantes mais notórios deste formato eram o Flow Podcast e o PodPah6. Este segundo me chamou especialmente a atenção, já que contém elementos estéticos que remetem ao hip-hop. Meu foco, entretanto, não é nestes exemplares. Decidi procurar por podcasts semelhantes (em sua formatação e estratégias de divulgação) que dialogassem mais diretamente com a cultura hip-hop e cheguei a alguns nomes. Neste livro, compartilho resultados produzidos a partir de meu contato com o Gringos Podcast. Transmitido de dentro de uma tradicional loja de discos no centro da cidade de São Paulo - local histórico na geografia do hip-hop brasileiro – o programa veicula entrevistas com pessoas envolvidas nas diversas expressões desta cultura no país.


  As relações da cultura hip-hop com a tecnologia vêm sendo analisadas por diversos pesquisadores em disciplinas como a Antropologia, História e Comunicação. Tricia Rose (2021), uma das mais referenciadas pesquisadoras do hip-hop nos Estados Unidos, seu país de origem7, reconhece que é difícil responder amplamente o que motivou o desenvolvimento do hip-hop. A autora procura, entretanto, explorar suas condições de surgimento por meio das “formas como a prática artística é moldada por tradições culturais, práticas correntes e anteriores relacionadas, e pelas formas como a prática é moldada pela tecnologia, por forças econômicas e relações de raça, gênero e classe” (p.99). Atento à multiplicidade de fatores potencialmente relacionados ao desenvolvimento cultural, procuro enfocar os pontos de contato do hip-hop — enquanto cultura e movimento — com as tecnologias de mídia. Faço isso observando, mais especificamente, suas produções no formato podcast.


  De acordo com Hinkel (2008), o rap8 se desenvolve como um complexo movimento de manifestações e tradições orais africanas a partir da apropriação da tecnologia musical. Autores e autoras como Vianna (2014)9, Rose (2021), Herschmann (2000), Souza (2009), Mizrahi (2014) e Silva (2018) dedicaram-se a acompanhar diferentes cenas do hip-hop, e constataram a centralidade da tecnologia, bem como suas apropriações, na forma como esse movimento cultural se organiza e se reinventa. Percebo, junto a estes autores, que os artistas e produtores do hip-hop travam relações complexas com a tecnologia e a mídia. É característico dessa cultura o uso inesperado e autêntico de ferramentas tecnológicas para a produção e divulgação de suas expressões.


  Produtos da mídia, como a série The Get Down10, narram alguns dos momentos que são considerados fundamentais para a ascensão dessas manifestações urbanas que têm ganhado cada vez mais espaço na mídia massificada, apesar de suas raízes marginalizadas. No primeiro episódio da série documental Hip-Hop Evolution11 as relações de afinidade e apropriação do hip-hop com a tecnologia recebem uma abordagem histórica. A origem da musicalidade que embala as festas de hip-hop remete a um uso criativo dos toca-discos nos anos 1970. Os primeiros DJs de hip-hop subverteram a temporalidade musical criando as técnicas de looping e scratch12 em discos de funk e soul. Esse “jogo” criativo com a tecnologia se cristaliza na frase dita pelo produtor do documentário, o jornalista e crítico musical Nelson George: “[...] a ideia de que a tecnologia não é só para tocar o disco. Eu posso tocar a tecnologia [...] toca-discos foram transformados em instrumentos”.


  Procuro estender a colocação de Nelson George a outras apropriações realizadas pela cultura hip-hop. Pesquiso acreditando que essa ideia de “tocar a tecnologia” à sua maneira é a base da maioria das inovações culturais populares e que o hip-hop (por mais heterogêneo que seja) possui uma fundamental aptidão para usos e apropriações singulares das tecnologias e mídias. Assim sendo, procuro observar como seus adeptos têm se expressado por meio das plataformas de mídias sociais, com foco em suas práticas de podcasting.


  As expressões do hip-hop têm sido estudadas e discutidas a partir de diversas perspectivas. É importante ressaltar que esta cultura se identifica através de quatro práticas principais, denominadas de “quatro elementos”: DJ, MC, Break e Grafite (Teperman, 2015, p.27). Nota-se, no entanto, que o universo do hip-hop se reproduz através de outras expressões, como argumenta Santos (2017) apontando o vestuário, as gírias, o streetball e a literatura marginal. Com isso, argumento que o hip-hop se difunde em numerosas práticas que envolvem contínuas apropriações, dentre as quais, me interessam especialmente aquelas que envolvem a comunicação digital e, em última instância, os podcasts.


  A internet consolidou-se no cenário midiático como um dos principais meios para o consumo de informação, música e entretenimento. Ao analisar as práticas do hip-hop com podcasts, no entanto, não posso deixar de traçar percursos e comparações com experiências anteriores à web. A relação dessa cultura com a grande mídia sempre foi ambígua e complexa (Mendonça Júnior, 2014; Teperman, 2014; Rose, 2021). Embora possamos ver hoje artistas de hip-hop no topo das paradas musicais e sua enorme influência na cultura global, o hip-hop segue sofrendo, desde seu surgimento, uma marginalização social que se reflete na mídia hegemônica. Em um movimento que simultaneamente almeja e resiste à sua presença no mainstream, o hip-hop sempre existiu e se divulgou de maneira independente, criando seus próprios meios de difusão e comunicação.


  Neste sentido, olho para a internet inspirado pela abordagem de Hine (2000) que a considera como um lugar onde as pessoas fazem coisas, mas também como um artefato cultural que se torna significativo em outros contextos. De maneira semelhante, Miller e coautores (2019) demonstram como em diferentes realidades a internet adquire também múltiplas significações de acordo com seus usos. Com isso, quero dizer que entendo a internet (e nela as plataformas, conteúdos, gêneros, aplicativos etc.) como um artefato que se dispõe a diferentes usos de acordo com as necessidades de quem a manipula. Justifico, assim, a relevância de investigar seus usos a partir dos estudos da cultura.


  Minha percepção sobre esse uso inesperado e autêntico da tecnologia dialoga com a noção de tática empregada por Michel de Certeau (2014) em “A Invenção do Cotidiano: As artes de fazer”. Segundo este autor, as práticas cotidianas podem conter um caráter de resistência ao poder dominante. Enquanto a noção de estratégia “postula um lugar suscetível de ser circunscrito como algo próprio e ser a base de onde podem gerir as relações com uma exterioridade de alvos ou ameaças” (Certeau, 2014, p.99), a tática é “ação calculada que é determinada pela ausência de um próprio [...] a tática não tem lugar senão o do outro [...] é movimento dentro do campo de visão do inimigo” (p.100). De acordo com essa abordagem podemos pensar dois tipos de apropriação: as estratégias denotam as práticas de quem detém o poder conferido pelo domínio de um lugar próprio, e as táticas são ações de astúcia, daqueles que, desprovidos de um próprio, atuam no espaço do outro.


  Neste sentido, parto do princípio de que o hip-hop utiliza a tecnologia apropriando-se dela como uma tática nos termos de Certeau (em muitos casos, mas não necessariamente em todos). No mesmo sentido, Barbero (2002, p. 189) argumenta que a tecnologia, apesar de indócil e opaca, pode ser redesenhada “se não como estratégia ao menos como tática” e “se o redesenho não pode ser, em muitos casos, do aparato em si poderá ser da função” (Barbero, 2002, p.189, tradução nossa). Em argumentação consonante, Miller (2013) afirma que as tecnologias, quando utilizadas de modo autêntico e particular por determinados grupos, dão origem a gêneros culturais, assim como ocorre com outros objetos. É nesta perspectiva que compreendo o movimento do hip-hop ao se apropriar do podcasting, supondo que o fazem de maneira que outros grupos culturais não o fariam, mobilizando sentidos ligados à memória a partir de materialidades diversas.


  Para além de meus interesses pessoais e acadêmicos sobre as relações entre a cultura hip-hop e os podcasts, justifico a escolha por estas temáticas a partir de sua crescente relevância no cenário midiático e cultural do país. Embora sempre tenha sido marginalizado por suas raízes negras e periféricas, o hip-hop conseguiu alcançar marcas importantes tanto entre a crítica e o mercado brasileiro. Andrade (2019), em um estudo sobre as referências musicais de alunos e professores da rede pública de educação de São Paulo, revelou que os gêneros favoritos entre os estudantes eram rap e funk13. Nas listas de músicas mais ouvidas das plataformas de streaming temos observado artistas de rap e funk (MCs) dividirem espaço com nomes do sertanejo e do pop. Além disso, produções como “Poesia Acústica” e “Favela Vive”14 aparecem com frequência nas listas de vídeos em alta no YouTube.


  O hip-hop também tem conquistado espaços na esfera pública. Um exemplo disso é a fundação do Museu da Cultura Hip Hop RS15. O projeto concebido pela Associação de Cultura Hip Hop de Esteio é pioneiro na América Latina e visa, além de preservar a memória dessa cultura, servir como uma referência comunitária. Durante a elaboração desta pesquisa uma comitiva da Construção Nacional da Cultura Hip Hop foi recebida em reuniões interministeriais16 para a apresentação de propostas e reivindicações do movimento junto ao governo federal. O resultado do encontro foi a assinatura do Decreto de Valorização e Fomento à Cultura Hip-hop17 e do projeto de lei que prevê a criação do Dia Nacional do Hip-Hop em 11 de agosto18. Outro fato que demonstra o reconhecimento das expressões do hip-hop foi a inclusão do breaking19 como modalidade olímpica nos Jogos Olímpicos de Paris, em 202420.


  Aos atos citados acima somam-se um número crescente de iniciativas regionais a partir de coletivos que reivindicam a valorização das expressões do hip-hop como patrimônio imaterial. A título de exemplo, cidades como Anápolis21, João Pessoa22, Goiânia23, Petrópolis24, Balneário Camboriú25, Recife26; estados como Roraima27, Espirito Santo28, São Paulo29, Rio de Janeiro30, Pernambuco31 Paraná32, Paraíba33; e o Distrito Federal34 já aprovaram projetos de lei que instituem a cultura como patrimônio imaterial. À época de produção deste estudo as cidades de São Paulo e Rio de Janeiro e os estados da Bahia e Minas Gerais tinham projetos neste sentido em tramitação. A Assembleia Legislativa do Rio Grande do Sul aprovou a lei º15.881 de julho de 2022 que “declara como de relevante interesse cultural a cultura hip-hop”. Embora não sejam padronizados, estes projetos de lei, em linhas gerais, garantem a inclusão de ações voltadas ao hip-hop nas políticas públicas de promoção da cultura. Iniciativas como estas colaboram para um processo de institucionalização do hip-hop. Estes movimentos se justificam dado o histórico preconceito contra o qual seus adeptos lutaram desde sua criação.


  O hip-hop estabelece uma trajetória ambígua de conflitos e negociações com o mercado mainstream de entretenimento, mas sempre preservou valores de engajamento social, pertencimento e consciência em relação às reivindicações de pessoas negras, periféricas e marginalizadas. Assim, o considero como uma das expressões socioculturais mais notáveis das últimas décadas, sobretudo entre os jovens.


  Minha ligação com o hip-hop não é de pertencimento. Cresci em uma família de classe média na cidade de Ijuí, cidade de 84 mil habitantes localizada a 395 quilômetros da capital do Rio Grande do Sul, Porto Alegre. Essa distância em relação aos grandes centros urbanos, e a tímida presença de manifestações ligadas ao hip-hop em minha cidade fez com que meu contato com essa cultura se desse através do consumo de mídia durante a adolescência, um período de descobertas e encantamento por diversos estilos musicais. O fascínio pela MTV e a novidade da internet me colocaram em contato com o rock, o punk, o reggae e o rap.


  Conforme procuro destacar no capítulo 1, o hip-hop é uma cultura afro-diaspórica marcada por questões de identidade, especialmente racial. Como um homem branco de classe média, reconheço a importância de explicitar as minhas condições identitárias em relação à cultura com a qual pesquiso. Pesquisadores negros e negras, com trajetórias intimamente ligadas ao hip-hop têm, felizmente, reivindicado protagonismo neste profícuo campo de estudos. Botelho (2018) reflete criticamente sobre as perspectivas de pesquisas realizadas por intelectuais de classe média interessados em compreender as agendas políticas contidas nos discursos do rap e do funk, a anti-cordialidade presente no anúncio de muitos artistas, bem como as inúmeras violências narradas em letras de rap. Além disso, o autor percebe um esforço (acompanhado pela indústria do entretenimento) em alinhar o rap à linha mestra da MPB, o qual considera interessante, mas que não contempla “o trajeto de pautas contidas nas artes negras que o antecedem, ignorando históricos” (Botelho, 2018, p.187).


  Como forma de relacionar os dois grandes temas deste estudo — podcasting e hip-hop —, menciono, ainda, os podcasts Mano a Mano e PodPah, que figuram entre os mais ouvidos do Spotify. Mano a Mano é uma produção própria do Spotify e leva à plataforma entrevistas realizadas pelo líder do grupo Racionais MCs, Mano Brown. Já o PodPah é apresentado por Igão e Mítico, e tem fortes ligações com a cultura hip-hop. Embora estes programas não sejam meu foco neste estudo, sublinho sua importância no cenário midiático atual como forma de atestar a presença dessa cultura entre expoentes mais populares do formato na atualidade.


  Conforme Assis e Luiz (2010), as práticas que caracterizam o podcasting35 já existiam antes de 2004, mas foi neste ano que a nomenclatura “podcast” começou a ser utilizada, graças a um artigo publicado por Ben Hammersley no jornal britânico The Guardian. Logo após o surgimento do termo, os podcasts já começaram a despertar a atenção de pesquisadoras e pesquisadores brasileiros da área da comunicação, a exemplo de Gisela Castro (2005), Alê Primo (2008) e André Lemos (2005), que em 2005 publicam os primeiros artigos nacionais sobre as interações nesse contexto.


  Nos mais de vinte anos que se passaram desde seu surgimento, o podcasting passou por diversas adaptações e transformações. Seus elementos essenciais (forma de distribuição, estética, etc.) mudam gradativamente, dificultando a criação de um consenso sobre o que de fato caracteriza este formato de comunicação. A despeito dessa dificuldade de conceituação (Couto e Martino, 2018; Viana, 2020) os podcasts seguem cada vez mais populares no cenário midiático brasileiro e global e ganharam novas funcionalidades, por vezes se aproximando, outras se afastando, do meio de comunicação ao qual é frequentemente comparado: o rádio.


  Pesquisas de mercado sobre consumo de mídia36 têm fundamentado uma ideia facilmente percebida no senso comum: os podcasts passaram por uma transformação no período da pandemia do covid-19. Acompanhando uma tendência geral de crescimento no consumo por meio de serviços de streaming, o podcasting ganhou novas características e aplicações. Os programas que anteriormente eram considerados como uma alternativa de comunicação própria de públicos jovens, nichados (Kischinhevski, Lopez e Benzecry, 2020) e “antenados” às novas tecnologias, passam a ocupar um lugar mais popular, com temas mais massivos e uma ampla difusão nas diversas plataformas de mídias sociais. A adoção deste formato por veículos de comunicação tradicionais já vinha ocorrendo antes da pandemia, mas após esse período o formato se consolidou frente a audiências maiores, e passa a ser percebido como mais um suporte entre as modalidades de comunicação tradicionais.


  Este estudo baseia-se na experiência do Gringos Podcast. Seu formato é inspirado em um gênero específico que ganhou popularidade no Brasil em 2020 durante a pandemia. São programas que levam ao ar entrevistas extensas, que frequentemente passam de duas horas e trinta minutos de duração, transmitidos ao vivo no YouTube em áudio e vídeo e posteriormente publicados em outras plataformas de streaming. Quando percebi que esse formato vinha ganhando notoriedade no cenário midiático brasileiro, minha curiosidade foi provocada no seguinte sentido: como se explica a popularidade de programas com mais de três horas de duração em um momento em que uma das principais tendências de consumo de mídia são vídeos curtos, a exemplo dos reels do Instagram ou os vídeos do TikTok?


  Uma das possíveis explicações para este fenômeno, que já vinha sendo apontada em minha pesquisa anterior (van der Sand, 2021; van der Sand e Silva, 2021), é a crescente demanda por produções audiovisuais que trouxessem o sentido de companhia frente ao isolamento social imposto pela pandemia37, assim, entrevistas com longos diálogos encontraram um público ávido por contato social em um momento em que isso era restrito. Outros elementos, entretanto, parecem ajudar a elucidar a questão. Um deles é a relação com as plataformas de vídeos curtos citadas acima. Após a popularização dos podcasts conversados em vídeo, entrou no vocabulário brasileiro a expressão “cortes”. Trata-se de trechos curtos de podcasts longos, publicados em redes sociais, normalmente com miniaturas e títulos chamativos. Os “cortes” servem tanto como chamariz para os programas na íntegra, como um produto a ser consumido individualmente. Dessa forma, os podcasts utilizam seu próprio conteúdo para ganhar relevância nas redes de vídeos rápidos, ao passo que convertem parte dessa audiência para as entrevistas completas.


  Outra explicação possível tem a ver com a crescente aceleração do ritmo de vida contemporâneo e a pressão por produtividade. Acredito que estes fenômenos possam estar impulsionando os podcasts, não em função da duração dos programas, mas pela possibilidade de consumo simultâneo a outras atividades. A este ponto soma-se a acessibilidade a partir de dispositivos móveis. Sendo este o contexto do podcast que pesquiso, acredito que o estudo colabore na compreensão deste formato midiático, não apenas em suas relações com o hip-hop, mas de forma genérica no contexto atual.


  Pesquisadores brasileiros têm abordado a temática dos podcasts a partir de dois eixos principais: a) rádio e mídias sonoras; b) cibercultura e mídias digitais (Couto e Martino, 2018; Viana 2020). Neste estudo me interessam elementos dos dois aportes. A abordagem a partir dos estudos de rádio me parece prolífica pelos elementos estéticos herdados da radiofonia pelos podcasts, e por uma relação histórica do hip-hop com o rádio (Bonora, Buriti e Carvalho, 2007). Já o segundo eixo desperta interesse pela presença do podcast nas plataformas de streaming e mídia social, que se dá de maneira complexa, emergente e ainda pouco explorada pelos pesquisadores de mídia.


  Diante da citada falta de consenso sobre a definição de podcast entre pesquisadores brasileiros, cabe apontar uma noção que me parece especialmente pertinente para a abordagem do podcasting. Primo (2008, p.1) o define como “um processo midiático que emerge a partir da publicação de arquivos de áudio na internet”. No mesmo sentido, Carvalho (2013) sublinha a relevância de pesquisar os podcasts de maneira a considerar a diversidade de elementos ou nós que os integram. No decorrer do estudo, detalho quais são estes elementos. De momento, cabe antecipar que compreendo o podcasting como um processo que envolve a produção, circulação e o consumo da mídia em uma relação interativa e complexa. Enquanto a expressão podcast pode ser entendida como o produto, o podcasting denota os processos compreendidos em sua realização, circulação e consumo


  Dito isso, cabe apresentar a questão norteadora do estudo — ou problema de pesquisa: como o Gringos Podcast se apropria do processo de podcasting em suas práticas culturais na promoção do hip-hop? Quando me refiro ao Gringos Podcast faço menção aos seus realizadores e audiência, já que o podcasting abrange tanto as práticas de produção quanto de circulação e consumo midiático. Quando questiono a forma como o Gringos se apropria do podcasting, quero saber que procedimentos lhe são próprios, particulares. Ou seja, o que diferencia este podcast por seu pertencimento à cultura hip-hop, ou, ainda, o que o diferencia de outros podcasts de hip-hop. Assim, pretendo identificar padrões nas práticas de seus realizadores e audiência. Essas observações são tensionadas junto aos interlocutores de pesquisa e aportes teóricos na intersecção entre mídia, memória e cultura.


  O objetivo geral da pesquisa é compreender como o processo de podcasting é apropriado no Gringos Podcast em suas práticas culturais na promoção do hip-hop. Os objetivos específicos são:


  a) Mapear a estrutura física e digital sobre a qual o Gringos Podcast se realiza.


  b) Etnografar as principais práticas de produção, circulação e consumo do Gringos Podcast em seus ambientes físicos e digitais.


  c) Compreender os processos interativos envolvidos nas práticas do Gringos Podcast.


  d) Identificar temas e práticas centrais que possibilitem o tensionamento de relações entre o podcasting e a cultura hip-hop.


  O estudo se ancora no aporte teórico-metodológico da etnografia. A escolha se justifica pelo interesse nos significados culturais relacionados às práticas da cultura hip-hop com podcasts. Com Fragoso, Recuero e Amaral (2011) acredito que esta abordagem seja especialmente adequada ao registro de processos identificando participantes em um cenário social e conhecendo a perspectiva das próprias pessoas sobre suas questões. A adoção da etnografia na comunicação vem sendo praticada e defendida por autoras brasileiras como Paz, Pereira e Silva (2022), Pereira (2022), Caiafa (2019), Travancas (2006) e Fragoso, Recuero e Amaral (2011). Assim, procuro articular, com este estudo, um diálogo entre a antropologia e a comunicação, atento a práticas comunicacionais contemplando suas características culturais.


  Uma vez que os objetos empíricos da pesquisa se desenvolvem principalmente na internet, destaco o amparo em abordagens que preveem a relação do etnógrafo e seus interlocutores com ambientes e objetos digitais (Miller, 2019; Pink el al, 2019; Hine, 2015). Neste sentido, me alinho a perspectivas como a “etnografia para a internet” (Hine, 2015) e a “etnografia digital” (Pink et al., 2019). Cabe ressaltar que estas abordagens não pretendem distinguir as práticas etnográficas que trabalham com internet das demais, mas sim adaptar os preceitos básicos do método antropológico para contextos onde a conectividade exerce papel fundamental. No mesmo sentido, Lündstrom e Lündstrom (2021) propõem certos procedimentos específicos para as etnografias envolvendo podcasts no que chamam de podcast ethnography, abordagem que colabora na definição dos objetivos específicos do estudo.


  Peirano (2014) enfatiza que etnografia não é meramente um método de pesquisa, ela é também teoria. Para a autora, o que difere a etnografia da descrição jornalística é sua capacidade de avançar em discussões teóricas. A afirmação de Peirano tem mais de uma camada de sentido. Quando questiona a utilização do termo como uma metodologia entre tantas outras, defende “a percepção de que a etnografia é parte do empreendimento teórico da antropologia” e afirma que “a indagação etnográfica em si já tem um caráter teórico, porque somente (ou principalmente) ela nos permite questionar os pressupostos então vigentes pelas novas associações ou novas perguntas que nos proporciona” (Peirano, 2014, p.385). Por fim, afirma também que “monografias resultam do diálogo dos pesquisadores com os sujeitos, as pessoas” (Peirano, 2014, p.385), ou seja, as teorias produzidas não são totalmente “teoria dos etnógrafos”, mas também dos sujeitos que as produzem em seu cotidiano: “a teoria da linguagem de Malinowski não é dele; é, principalmente, dos trobriandeses, e chegou a nós pelo talento do etnógrafo, ampliando nossa percepção (teórica) da linguagem” (Peirano, 2014, p.385).


  Com o parágrafo acima, justifico a recusa em denominar a etnografia como o método deste estudo, mas sim como aporte teórico-metodológico. Ressalto, entretanto, que não tenho a pretensão de realizar um estudo antropológico, mas sim, de comunicação. Deste modo, procuro dialogar teoricamente com a antropologia desde o campo da comunicação.


  Em termos práticos iniciei, em novembro de 2021, a exploração de um campo amplo que contém a circulação de informações sobre hip-hop nas plataformas digitais. Fazem parte dele perfis de artistas, comunicadores e veículos especializados nas mídias sociais incluindo sites e blogs. Depois de definida temática da pesquisa, passei a observar mais atentamente a produção destes perfis envolvendo podcasts. Finalmente, meu foco concentrou-se nas práticas envolvendo um podcast específico o Gringos Podcast.


  Definido o objeto empírico, comecei um trabalho de observação participante, inicialmente pela internet, acompanhando as práticas do Gringos nas plataformas de mídias sociais onde atua e assistindo aos episódios gravados e transmissões do programa. Este trabalho ocorreu de forma imersiva em dois períodos, e esporádica durante o restante da realização do estudo, totalizando 82 episódios assistidos na íntegra (aproximadamente 220 horas). Além disso, complementei alguns dados com informações divulgadas pelos hosts do Gringos nos podcasts Avesso e Az Ideias.


  Os resultados do estudo também são compostos por dados construídos a partir de duas visitas à cidade de São Paulo, realizadas entre 9 e 18 de fevereiro e entre 12 de novembro e 14 de dezembro de 2024. A segunda visita fez parte de projeto de mobilidade acadêmica financiado pela FAPERGS – Fundação de Amparo a Pesquisa do Estado do Rio Grande do Sul, com participação da UNICAMP – Universidade Estadual de Campinas.


  Realizei um total de doze entrevistas com pessoas ligadas ao podcast, incluindo seus hosts38, co-hosts, ouvintes assíduos, produtores, diretores, artistas e um jornalista cultural. Realizei um levantamento com objetivo de perfilar os convidados do programa. Para tanto, assisti à introdução de seus primeiros 350 episódios. Estes processos estão descritos detalhadamente no capítulo metodológico. Além disso, em maio de 2022 passei a pagar uma mensalidade de R$ 19,99 para me tornar membro do canal do podcast no YouTube. Essa assinatura me deu acesso a um grupo no aplicativo de mensagens WhatsApp a partir do qual adquiri o direito de interagir nas transmissões enviando perguntas e acesso aos contatos de seus realizadores. O recorte temporal do estudo compreende as práticas do Gringos Podcast desde sua estreia em 9 de fevereiro de 2021 até o episódio nº 360, transmitido no dia 10 de dezembro de 2024.


  A categoria que chamo de “podcasts de hip-hop” — da qual o Gringos é integrante — leva em conta a identificação dos programas com a cultura hip-hop e seus elementos. Ou seja, abarca podcasts que têm como tema central algum elemento da cultura hip-hop, seja a música, a dança, as artes visuais, vestuário, comportamento etc. Durante os seis anos de realização de meu mestrado e doutorado procurei me conectar a diversas mídias de hip-hop nas plataformas digitais. Neste período pude acompanhar o surgimento de diversos podcasts de hip-hop, assim como a descontinuação de tantos deles. Em um mapeamento de produções que correspondem a estes requisitos, cheguei ao conhecimento de 34 podcasts. Identifiquei esta característica a partir das descrições sobre os programas no YouTube, seus títulos, a estética de seus elementos gráficos, além do perfil de seus convidados e apresentadores. O já citado podcast Mano a Mano, por exemplo, não entra neste recorte. Embora seja apresentado por Mano Brown, um dos maiores ícones do hip-hop nacional, tem temática variada e entrevista pessoas de diversos universos variando a temática das entrevistas.


  Dos 34 programas mapeados, sete seguem em atividade com publicações regulares. Ressalto que este número certamente não contempla a totalidade de podcasts de hip-hop existentes no Brasil, mas sim aqueles aos quais tive conhecimento e acesso. No Quadro 1 estão listados os podcasts que mapeei e continuavam em atividade em janeiro de 2025. O apêndice A contém a lista de todos os podcasts mapeados.


  Quadro 1 - Podcasts de hip-hop em atividade


  
    
      

      

      

      

      

      
    

    
      
        	
          Podcast

        

        	
          Plataformas

        

        	
          Nº de episódios

        

        	
          Sediado em

        

        	
          Nº de inscritos no youtube

        

        	
          Obs.

        
      


      
        	
          Gringos

        

        	
          YouTube e streamings de áudio

        

        	
          268

        

        	
          São Paulo

        

        	
          39,2 mil

        

        	
          Contempla os quatro elementos do hip-hop, mas privilegia suas expressões musicais.

        
      


      
        	
          Az Ideias

        

        	
          YouTube e streamings de áudio

        

        	
          147

        

        	
          São Paulo

        

        	
          61 mil

        

        	
          Focado em rap.

        
      


      
        	
          Pizza com Graffiti

        

        	
          YouTube e Plataformas de Streaming

        

        	
          73

        

        	
          São Paulo

        

        	
          11,8 mil

        

        	
          Focado em Graffiti.

        
      


      
        	
          Hip Hop Lá em Casa

        

        	
          Youtube

        

        	
          70

        

        	
          São Paulo

        

        	
          1,57 mil

        

        	
          Focado em Rap

        
      


      
        	
          Projeto Rap Brasil

        

        	
          YouTube e Plataformas de Streaming

        

        	
          49

        

        	
          São Paulo

        

        	
          64,3 mil

        

        	
          Focado em Rap.

        
      


      
        	
          Not the samo talks

        

        	
          YouTube e Plataformas de Streaming

        

        	
          27

        

        	
          Não identificado

        

        	
          10,4 mil

        

        	
          Focado em moda e cultura urbana.

        
      


      
        	
          Barras Maning Arretadas

        

        	
          YouTube e Plataformas de Streaming

        

        	
          5

        

        	
          Rondônia

        

        	
          1,67 mil

        

        	
          Apresenta cidades através do rap produzido em cada local

        
      

    
  


  Fonte: produção própria


  A escolha do Gringos como objeto empírico do estudo se deu na etapa de exploração do campo seguindo alguns critérios. A primeira impressão desperta facilmente a curiosidade de quem assiste a algum de seus episódios pela primeira vez: é gravado dentro de uma loja de discos, a Gringos Records. Este fato me provocou surpresa e fez com que eu quisesse entender o contexto em que estavam sendo realizadas suas transmissões. A loja é tradicional entre artistas de hip-hop de São Paulo (principalmente DJs) e uma referência de black music na cidade. Além disso, fica localizada no Centro Comercial Presidente, uma das numerosas galerias do centro de São Paulo, conhecido como “Galeria do Reggae”. Este local é um reduto de cultura negra desde os anos 197039 reunindo, principalmente, estabelecimentos especializados em música, vestuário e cabelos voltados ao público negro.


  A relevância do Gringos Podcast vai além da questão do cenário. Levei em consideração o fato de ser apresentado por pessoas profundamente ligadas à cultura hip-hop: Claudinei Leite trabalha (e atualmente é proprietário) na loja Gringos Records há mais de 25 anos e Erick Jay é um reconhecido DJ de hip-hop, vencedor de cinco importantes competições internacionais de DJs incluindo etapas do DMC, considerado o “campeonato mundial” dos DJs. O programa tem, normalmente, duas transmissões semanais com convidados dos quatro elementos da cultura hip-hop e uma audiência fiel e ativa. Isto somado ao número expressivo de episódios disponíveis fez com que este fosse o podcast escolhido como foco do estudo.


  Em relação à fundamentação teórica, sigo um preceito que é próprio das etnografias: os achados de campo orientam a seleção das teorias. No momento mesmo da definição do tema de pesquisa, entretanto, alguns aportes pareceram lógicos: podcasts e cultura hip-hop. Neste sentido, a fundamentação teórica da pesquisa passa por autoras e autores que historicizam e refletem sobre estes dois temas.


  A observação do campo de pesquisa fez emergir dois conceitos principais: memória e materialidades. Diante disso, aciono referenciais teóricos que exploram estas questões. A relação do Gringos Podcast (um produto midiático digital) com suas materialidades é discutida a partir de autores como Douglas e Isherwood (2013), Leitão e Machado (2010), Miller (2013) e Canclini (1997). O fato de ser realizado em um espaço repleto de simbolismos relevantes para a cultura hip-hop revelou que o processo de podcasting é apropriado pelo Gringos Podcast a partir de seu potencial de evocação de memórias coletivas e manutenção de laços culturais e afetivos. Neste sentido, busco diálogos com Halbwachs (1990) a partir do conceito de memória coletiva, Pollak (1989; 1992) em seus desenvolvimentos do conceito anterior e as “artes de lembrar” de Certeau (2014). Este último autor é central, também, na conclusão de que o Gringos se realiza em função da manutenção de um lugar próprio a partir do qual são reforçadas identidades culturais.


  Ressalto, ainda, que este estudo foi realizado sob a orientação de dois professores, em períodos distintos. A primeira orientadora, professora Sandra Rubia da Silva, precisou afastar-se do trabalho por motivos de saúde no primeiro semestre de 2023, tendo colaborado com a confecção do relatório de qualificação (com coorientação da professora Rejane Pozobom). A partir de 2024 o estudo foi orientado pelo professor Flavi Ferreira Lisboa Filho. A proximidade do professor Flavi Lisboa com o aporte teórico-metodológico dos Estudos Culturais apontou novos caminhos teóricos, e com este novo olhar, busquei tensionar minhas observações de campo a partir da noção de Cultura da Tradição Seletiva, de Raymond Williams (1979; 2003).


  O livro está dividido em sete capítulos. Os dois primeiros são teórico contextuais, abordando os dois grandes temas sobre os quais o estudo se localiza. O Capítulo 1 resgata as origens do podcasting e procura definir este fenômeno a partir de suas características e pontos de virada. Já o Capítulo 2 apresenta um recorrido histórico do hip-hop definindo-o como uma expressão cultural da diáspora dos povos africanos através do Atlântico. Além disso, procuro apontar características formativas dessa cultura no Brasil e suas relações com o campo da comunicação midiática.


  O Capítulo 3 dá conta da metodologia por meio da qual os dados do estudo foram produzidos. Além de refletir brevemente sobre a etnografia no campo da comunicação, e, mais especificamente, dos podcasts, apresento detalhadamente os procedimentos e métodos que utilizei durante a realização da pesquisa.


  No Capítulo 4 descrevo o objeto empírico em suas dimensões digitais e físicas. Apresento, ainda, os interlocutores com os quais dialoguei para chegar aos resultados obtidos. Além disso, há um subcapítulo onde estão perfilados os convidados do Gringos Podcast por suas respectivas ocupações, gênero e raça.


  Os Capítulos 5 e 6 retomam o tom teórico, refletindo questões observadas em campo à luz de teorias relativas à memória, o consumo e a cultura material. Estas reflexões são confrontadas no capítulo 7, onde respondo à pergunta de pesquisa.


  


  


  


  1 Diante da recorrência de algumas expressões estrangeiras, bem como sua ampla utilização em versões “abrasileiradas”, várias palavras em inglês estão grafadas neste livro sem o uso de itálico, bem como: Soul, Funk, Hip-hop, Hip-hopper, Rap, Rapper, Podcast, Podcasting, Podcaster, Videocast, MC, DJ, Breaking, YouTube, WhatsApp.


  


  


  2 Como o podcast em questão é objeto central neste estudo, no decorrer do texto me referirei a ele, por vezes, apenas como Gringos. O canal no YouTube com todos os episódios está acessível em: https://www.youtube.com/@GringosPodcast. Acesso em 28 de fevereiro de 2025.


  


  


  3 Considerando alguns mitos fundadores amplamente aceitos dentro da cultura hip-hop. Ver Rose (2021) para as origens estadunidenses e Botelho (2018) para o caso brasileiro


  


  


  4 Formato de vídeos também denominados como reacts, no qual o foco é a reação do youtuber a algum conteúdo. No estudo em questão, analisei canais de vídeos de reação a videoclipes de hip-hop.


  


  


  5 Couto e Martino (2018) afirma que a definição do termo “podcast” ainda não gera consenso entre os acadêmicos. Buscando uma escrita mais fluida, me refiro a podcasts também como “programas” (por proximidade a um programa de televisão ou rádio).


  


  


  6 Flow Podcast é um podcast que atingiu grande popularidade durante a pandemia de Covid-19 entre os anos de 2020 e 2021. Fortemente inspirado pelo programa estadunidense Joe Rogan Experience, o Flow foi o principal divulgador de um formato que se tornou tendência entre os podcasts brasileiros. Após seu surgimento, outro programa, o PodPah ganhou notoriedade e números de audiência ainda mais expressivos seguindo a mesma formatação.


  


  


  7 Conforme veremos adiante, o hip-hop tem raízes culturais africanas e afro diaspóricas. A cidade de Nova Iorque, entretanto, é reconhecida como o berço dessa cultura pelo contexto étnico e social que resultou em seu surgimento na década de 1970 (ROSE, 2021).


  


  


  8 Rap pode ser entendido como a expressão musical do hip-hop. É considerado um de seus elementos básicos, junto ao breaking (dança) e ao grafite (expressão visual).


  


  


  9 Primeira edição publicada em 1988.


  


  


  10 Série original da Netflix lançada em 2016 que narra, de forma ficcional, a ascensão da disco music e do hip-hop pelo olhar de um grupo de adolescentes.


  


  


  11 Série original da HBO lançada em 2016. Com caráter documental, explora o surgimento e a história do hip-hop através de entrevistas com os DJs, MCs e produtores.


  


  


  12 Looping e Scratch são técnicas utilizadas pelos DJs de hip-hop. No looping o DJ manipula dois discos e procura tocar um mesmo trecho de uma música repetidamente, criando uma batida constante. Já no scratching a movimentação do disco para frente e para trás produz um som de arranhão, uma sonoridade típica da música hip-hop.


  


  


  13 Embora o funk não seja geralmente entendido como uma expressão musical do hip-hop, gêneros como o funk consciente e o trap tem aproximado artistas destes dois universos. As raízes dos dois estilos, entretanto, são bastante interligadas. Para similaridades e diferenças entre rap e funk ver Herschmann (2000).


  


  


  14 Projetos audiovisuais que unem artistas para a produção de videoclipes coletivos com grandes nomes do rap e funk brasileiro


  


  


  15 Reportagem no portal Brasil de Fato sobre a inauguração do Museu do Hip Hop RS: https://www.brasildefators.com.br/2021/07/30/primeiro-museu-da-cultura-hip-hop-da-america-latina-sera-inaugurado-em-porto-alegre. Acesso em 28 de junho de 2023


  


  


  16 Reportagem no portal Rap Mais sobre as reuniões entre ministérios e a Construção Nacional da Cultura Hip Hop: https://portalrapmais.com/lula-assinara-decreto-em-agosto-para-reconhecer-e-fomentar-a-cultura-hip-hop/. Acesso em 28 de junho de 2023


  


  


  17 De acordo com o site do Ministério da Cultura do Brasil o decreto “[...] dispõe sobre as diretrizes nacionais para as ações de valorização e fomento da cultura hip-hop. Estabelecendo conceitos e elementos estruturantes da cultura Hip-Hop e diretrizes nacionais no âmbito das políticas públicas de cultura”.


  Disponível em: https://www.gov.br/cultura/pt-br/assuntos/noticias/em-ato-historico-presidente-lula-assina-decreto-de-valorizacao-e-fomento-a-cultura-hip-hop-no-pais. Acesso em 10 de janeiro de 2025.


  


  


  18 Projeto de Lei 5660/2023. Informações em: https://www.camara.leg.br/proposicoesWeb/fichadetramitacao?idProposicao=2406096. Acesso em 10 de janeiro de 2025.


  


  


  19 Enquanto modalidade olímpica é grafada como breaking. Na literatura acadêmica, contudo, a expressão é geralmente grafada como break, formato adotado nesta tese.


  


  


  20 Reportagem no Globo Esporte sobre a inclusão do Breaking nas olimpíadas de 2024: https://ge.globo.com/breaking/noticia/2023/03/13/paris-2024-veja-classificacao-do-breaking-para-as-olimpiadas.ghtml. Acesso em 29 de junho de 2023.


  


  


  21 Lei nº 4.313, de 20 de setembro de 2023 aprovada pela Câmara Municipal de Anápolis.


  


  


  22 Lei nº 14.871/2023 aprovada pela Câmara Municipal de João Pessoa.


  


  


  23 Lei nº 10.805/2022 aprovada pela Câmara Municipal de Goiânia.


  


  


  24 Lei nº 8.492, de 16 de janeiro de 2023 aprovada pela Câmara Municipal de Petrópolis.


  


  


  25 Lei nº 4.899/2024 aprovada pela Câmara Municipal de Balneário Camboriú.


  


  


  26 Lei nº 19.062, de 17 de maio de 2023 aprovada pela Câmara Municipal do Recife.


  


  


  27 Lei nº 1.792, de 19 de janeiro de 2023 aprovada pela Assembleia Legislativa do Estado de Roraima.


  


  


  28 Lei nº 11.771, de 2 de janeiro de 2023 aprovada pela Assembleia Legislativa do Estado do Espirito Santo.


  


  


  29 Lei nº 17,896, de 09 de abril de 2024 aprovada pela Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo.


  


  


  30 Lei nº 9.794, de 14 de julho de 2022 aprovada pela Assembleia Legislativa do Estado do Rio de Janeiro.


  


  


  31 Alteração na lei nº 14.679 aprovada pela Assembleia Legislativa do Estado do Pernambuco.


  


  


  32 Lei nº 21.519, de 19 de junho de 2023 aprovada pela Assembleia Legislativa do Estado do Paraná.


  


  


  33 Lei nº 12.579, de 6 de março de 2023 aprovada pela Assembleia Legislativa do Estado da Paraíba.


  


  


  34 Lei nº 7.274, de 5 de julho de 2023 aprovada pela Câmara Legislativa do Distrito Federal.


  


  


  35 Embora seja mais utilizada para se referir ao processo de produção, essa expressão denota todo o processo envolvido desde a criação até o consumo de um podcast.


  


  


  36 Reportagem na revista Meio e Mensagem sobre o crescimento do consumo de podcasts durante a pandemia: https://www.meioemensagem.com.br/midia/globo-pandemia-eleva-consumo-de-podcasts. Acesso em 28 de junho de 2023.


  


  


  37 Tendência também apontada por Kishinhevski, Lopez e Benzecry (2020).


  


  


  38 Expressão utilizada nos países de língua inglesa para referir-se aos apresentadores de shows de TV ou rádio. Em tradução literal significa “anfitrião”. Em alguns programas é comum que haja um apresentador principal, o host, e um secundário, o co-host. No Gringos Podcast essa hierarquia não é rigidamente definida entre os dois apresentadores fixos, Ney e Erick Jay. No entanto, Erick é frequentemente substituído por outros apresentadores, que são tratados no programa como co-hosts. Assim, seguirei a nomenclatura adotada pelo podcast, referindo-me a Ney e Erick como hosts e aos substitutos de Erick como co-hosts.


  


  


  39 O edifício do Centro Comercial Presidente foi construído no ano de 1962. Segundo reportagem da Billboard Brasil, o apelido de Galeria do Reggae veio apenas nos anos 1980 (https://billboard.com.br/a-historia-da-galeria-que-impulsionou-o-movimento-black-em-sao-paulo/, acesso em 27 de fevereiro de 2025). Segundo Yoshinaga (2014) a proximidade com a cultura negra remonta à década de 1970 e a cena dos bailes black em São Paulo. É considerada “irmã” da Galeria do Rock, construída também em 1962. Neste estudo, me refiro ao local por seu apelido: Galeria do Reggae.
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  APÊNDICES


  Apêndice A
Mapeamento de podcasts de hip-hop


  1. Gringos


  2. Aldeia Cast


  3. Az Ideias


  4. Rap Total


  5. Pizza com Graffitti


  6. Vamo que vamo podcast


  7. Podcast hip-hop brasil


  8. HipHopDX Brasil


  9. DF Podcast


  10. Not the samo talks


  11. Projeto Rap Brasil


  12. Batendo Prato


  13. Rap Falando


  14. Hip hop cast


  15. Real corre da rua


  16. O RAP EM DEBATE


  17. W yo está na área.


  18. Raplogia cast


  19. Per Raps


  20. Submundo do som entrevistas


  21. PodFalah


  22. AmarElo Prisma


  23. Kalamidade Podcast


  24. PueraTapes


  25. Rap Cru


  26. RAP TV Cast


  27. Algo a dizer


  28. Programa Bastidores


  29. Doc Sujo


  30. Guaxa Podcast


  31. Radio Big Dance FM


  32. O Outro podcast


  33. Podcast Hip Hop lá em casa


  34. Barras Maning Arretadas
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